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" Os trabalhadores t ê x t e i s lutam pela g a r a n t i a do 
emprego a todos os trabalhadores actualmente em-
pregados e c r i a ç ã o de novos postos de trabalho 
para grande número de desempregados e dos jovens 
que procuram emprego pela l & vez". 

Mesta p u b l i c a ç ã o , primeira de uata abordagem regular e s i s t e ­
m á t i c a sobre todos os aspectos da economia do sector t ê x t i l , procuramos 
f a z e r uma s í n t e s e da s i t u a ç ã o no mo atento presente. 

E s t e texto não t e r i a sido p o s s í v e l sea a l u t a de todos os 
trabalhadoras t ê x t e i s contra o desemprego, pela defesa dos postos de t r a ­
balha t S"=PI a a c tuação organizada de todos os Sindicatos e da Federação* 
l i e es* s i representa um e s p a ç o co lect ivo passado, Transformar-se num seg-
oento da alavanca que impuls ionará outras l u t a s se e s c l a r e c e r , r e f o r ç a r 
a determinação de lu ta e unidade, se , de alguma forma, f ô r um guia para 
a a c ç ã o . 

Outubro, 1979 
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DESEMPREGO NO SECTOR 

1.1. M£mebè&é§s^ 

Mos quadros 1 e I I e s t á o s in te t i zadas todas as i n f o r m a ç õ e s que f o r a » 
p o s s í v e i s de ob te r por v i a s i n d i c a i » 

á r iqueza de dados que f o r n e c e » a c a r a c t e r i z a ç ã o da s i t u a ç ã o que per­
mite , contrasta com a f a l t a de in formações o f i c i a i s sobre o desemprego: os 
dados o f i c i a i s e o f i c i o sos apresentam grandes d i f e r e n ç a s entre s i , os s e r v i ­
ç o s regionais ligados ao emprego e desemprego raramente fazem apuramentos 
de dados, as p u b l i c a ç õ e s c e n t r a i s apresentao-se muito agregadas. 

0 quadro re fere -se a todo o sec tor t ê x t i l , entendendo por este os 
seguintes subsectores na c l a s s i f i c a ç ã o actual da CAE (64)t 
231.1, 231.4, 231.6, 231.9 , ( T ê x t i l Algodoeira) , 232 (Malhas), 231.2 ( L a n i ­
f í c i o s ) , 231,5 ( T a p e ç a r i a ) , 233.1, 233.2 (Cordoaria) , 239.2 , 243.2 , 244 
( V e s t u á r i o e Chapelaria) e 239.9, 

Nem sempre f o i p o s s í v e l d i s t i n g u i r entre as in formações sobre desem­
prego que traduziam uma s i t u a ç ã o acumulada num dado momento e as v a r i a ç õ e s 
de desemprego registadas durante um certo p e r í o d o , mas podemos c o n c l u i r que 
os elementos contidos no quadro referem-se a aumentos de desemprego durante 
1978 ou a alguns casos anter iores mas ainda não totalmente reso lv idos s i n d i ­
calmente. 

As r e g i õ e s foram def inidas na base de um c r i t é r i o g e o g r á f i c o - e c o n ó m i ­
co de l o c a l i z a ç ã o das i n d ú s t r i a s e s i n d i c a l , 

1>U2, Desemprego T ê x t i l por Regiões S ind ica i s 

Mo Porto (compreendendo V i l a Nova de G a i a , Matosinhos, Maia e Rio 
Tinto) ver i f i caram-se 1.318 despedimentos o que representa 41,3% do t o t a l 
de despedimentos t ê x t e i s em todo o P a í s . Seguem-se-lhe por ordem decrescen­
t e , as r e g i õ e s de Lisboa com 626 (19,6%) da C o v i l h ã com 482 (15,1 % ) , Fama­
l i c ã o com 129 ( 4 $ ) , Guimarães com 116 (3,6%) Mira D 'Aire com 115 (3,6%) 
Santo T irso com 101 (3,1%) Se túba l com 92 (2,8%) e Braga com 53 (1,6%). 

Atendendo á maior ou menor e s p e c i a l i z a ç ã o que cada uma das r e g i õ e s 
apresente nos subsectores t ê x t e i s , es te ordenamento apresenta alguns aspectos 
curiosos que era parte s e r ã o analisados no ponto seguinte: maior r e l e v â n c i a 
das r e g i õ e s urbanas onde e s t ã o f a c i l i t a d a s as c o n d i ç õ e s de surgimento de em­
presas v i r a d a s para o mercado consumidor, ordenamento diferente de r e g i õ e s 
s i m i l a r e s , t o t a l i r r e l e v â n c i a de algumas r e g i õ e s como por exemplo, F a f e , e t c . . 

Contudo esta ordenação apresenta uma l i m i t a ç ã o : tanto r e f l e t e o de­
semprego nas r e g i õ e s como o peso destas na total idade dos trabalhadores do 
sec tor . 

Se c o n s i d e r á s s e m o s o desemprego no sector por r e g i õ e s atendendo ao 
peso dos desempregados na população a c t i v a ou na população a c t i v a no s e c t o r 
t ê x t i l a ordenação s e r i a d i ferente . A^sim, por exemplo, em termos reg iona i s 
o número de desempregados na C o v i l h ã ê bastante mais importante relat ivamente 
que o s i m i l a r no Porto, o que a l i á s r e s s a l t a no quadro pelo número de ©apresas 
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sntos no c o n j u n t o dos t r aba lhadores 

i tos conclui -se que as r e g i õ e s onde 
I n d i v i d u a i s por r e g r e s s ã o foram: 

PORTO 76 (30,6%) 

COVIUíI 63 (25,4%) 

PIMÁLIOÍO 4? (18 MQ 

or f a l ê n c i a as r e g i õ e s 
viiha~com 419 (19 ,6%), 

Santo T irso com 41 (1,9%), 

indo i=e regis taram despedimentos a pre­
para os casos r eg i s t ados não f o i r e -
se apresenta mais grave» Contudo esta 
a f í n o a d o em 1,1,4* 

Vejajn-se os g r á f i c o s I e 11» 

i r s g í s t c t i i - s e no Sub-sector das Çonfec -
> s ec to r t ê x t i l . Daquele número 
La, e 45 (3,3%) por r e p r e s s ã o , e 448 por 
i t r i b u i r a m para o desemprego neste sub¬
i 614 (46,8%), L i sboa com 414 (31,5%), F a -
í r a g a com 14 (1,0%) e Guimarães cora 6 (0,48)* 

O sub-sec tor t ê x t i l a lgodoei ro e malhas r e g i s t o u 961 despedimentos (30,2%) 
dos quais 50? .(52,7%) por f a l ê n c i a s , 148 (15,4%) por r e p r e s s ã o e 233 (24,2%) p o r 
o u t r o s mot ivos , Por r e g i õ e s , v e r í f í c a - s e que o Porto c o n t r i b u i u com 380 despedi ­
mentos (39,5%) por f a l ê n c i a s e 72 (7%) por r e p r e s s ã o ; Lisboa com 42 (4,3%) po r 
f a l ê n c i a s ; Santo T i r s o com 41 (4 ,2 o O por f a l ê n c i a s e 14 (1,4%) por r e p r e s s ã o , 
M i r a D«Aire com 25 (2,6%) por f a l ê n c i a : Guimarães com 19 (1,9%) por f a l ê n c i a s * 

No sub-sec tor dos Lan i f í c i o s tiouve 863 despedimentos sendo de 799 (92,5%) 
o nf l de t raba lhadores despedidos por f a l ê n c i a e 64 (7,5%) por r e p r e s s ã o » A r e g i ã o 
da C o v i l h ã com 419 despedimentos por f a l ê n c i a (48,5%) e 63 (7,3%) por r e p r e s s ã o 
f o i a mais r e p r e s e n t a t i v a , seguida da r e g i ã o de Lisboa e Porto com 170 (19,7%) 
t raba lhadores despedidos por f a l ê n c i a e Torres Novas com 40 (4%) despedimentos 
por f a l ê n c i a » 

Ao sub-sec tor da Cordoar a p e ç a r i a , onde se v e r i f i c a r a m 8 despedimen­
tos , cabe a percentagem 2%. No e n t a n t o , f o i de 100% a percentagem r e l a t i v a 
a despedimentos por repres são (8) # 

Ver i f i ç a m o s , po i s, que ê o sub-sector mais d i r i g i d o directamente para 
o consumo pes soa l , nac iona l e e s t r a n g e i r o , que apresenta maior r e l e v â n c i a (1) • 

Veja-se o g r á f i c o I I I 

# • / * • 



1*1.4. Outras C o n c l u s õ e s 

O peso dos despedimentos eu r e l a ç ã o ao t o ta l dos trabalhadores das 
presas onde aqueles se ver i f i caram é o seguinte para cada mm dos sub-sectoresj 

QUADI» -

SCB-grc-r-,! i s EMPPiir: >:•• ; • '• TPJi^i-rJWICS" ;ifSPEDIMENTOS: 
* i . _ í 1 

C o n f e c ç õ e s , 52 2.271 1.356 ;i 59,7 ] 

Têxtil ...yoãoe 
(: í 

r a e Malhas) i 27.305 361 3,5 

L a n i f í c i o s 23 1.517 883 56,9 

Tapeçar ia e •< 1 
Cordoar ia 

«• .._ _ 
32 8 ) i . 6 

9 
224 31.575 j 10,1% 

Uma ou t r a comparação r e l evan te é a qu*: _\ «•=/. r . d e e p ^ d í a e n t o s com 
a dimensão das empresas. 

Como se deduz da a n á l i s e do quadro I I f o i nas empresas pertencentes 
ao e s c a l ã o (50 a 99) t rabalhadores onde se r e g i s t o u o maior número de despe­
dimentos 878 (27,5%) dos quais 45 por r e p r e s s ã o , 575 por f a l ê n c i a s e 258 por 
o u t r o s motivos. 

Por outro lado a r e p r e s s ã o f o i maior nas empresas pertencentes ao e s ­
c a l ã o (20 a 49) trabalhadores, onde se registaram 85 despedimentos (34,2%) e 
nas empresas do e s c a l ã o 50 a 99 cora 45 trabalhadores despedidos (18,2%) por 
aquele motivo. 

Quanto a trabalhadores despedidos por f a l ê n c i a s coraprova-se que foram 
as PME•s que mais contribuiram para aquele tipo de despedimento. Os e s c a l õ e s 
mais representat ivos foram o de (20 a 49) com 330 despedimentos (15,5%) e e s ­
c a l ã o de(50 a 99) com 525 (27%) e o de(100 a 199) trabalhadores com 627 despe­
dimentos, ou s e j a , 29,4%. 

Em s í n t e s e , a comparação por dimensão de empresa mostra que: 

- fo i nas pequenas e médias empresas que se registou o maior peso de 
despedimentos, 

- são as médias empresas que apresentam maior r e l e v â n c i a devido I sua 
maior importância para o conjunto de emprego rio sector. 

Como referimos no domínio das e s t a t í s t i c a s publicadas por diversos organismos 
o f i c i a i MB grandes d i f e r e n ç a s no cômputo do actual volume de desemprego. 

0 quadre I I I » o s t r a - o i 
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foadro U I 

Qosemprego^ cm j £ > 8 j e m milhares) 

Procura do 
10 emprego 

Procura do 
20 emprego 

T o t a l 
Taxa d e ! 
Desemprego 

INSTITUTO NACIONAL ESTA­
TÍSTICA 198, 150, 348. 8,4% 

MIN. TRABALHO G . E . P , _, 242, 220 3 462 13,7% 

MINISTÉRIO ÍX) T E A B A I J O 
SEPE ( x ) 5 1 . 21 7 2 6 8 . 

O b s e r v a ç õ e s : 

(x) i n s c r i ç õ e s nos Centros de Emprego, COBO s e r i a de esperar é i n f e r i o r . 
Contudo não e x i s t e una e s t i m a t i v a de qual é o peso da amostra. 

Mas analisemos aspectos da e v o l u ç ã o do desemprego e da s i t u a ç ã o do 
s e c t o r no contexto g loba is 

1 ) Houve un agravamento do desemprego en t re 1977 e 1978t a taxa de desemprego 
g e r a l , segundo o INE, subiu de 7,9% para 8,4% . Esta detgsrioraç&o acentuam-
-se sobretudo para os jovens e para a não de obra feminina. Entre 1977 e 
1978 e ainda de acordo com o INE, a taxa de desemprego j u v e n i l que eu 1977 
era de 16,1% sub iu para 18% em 1978 e a taxa de desemprego femin ino passou 
de 9,y/o (no 10 semestre de 1977) para 11,6% (no 1Q senestre de 1978) , Ê b«m 
patente nestes dados a t o t a l incapacidade da r e c u p e r a ç ã o c a p i t a l i s t a eia c o ­
l o c a r o cada vez maior número de jovens s a í d o s das nossas escolas e r e f l e t e 
ainda a s i t u a ç ã o de desfavor em que se encontra a mulher no mercado de t r a ­
balhos 

B) Desagregando p o r sectores v e r i f i c a - s e que â i n d é s t r i a transformadora cabe o 
maior volume de desemprego: 

(ver quadro IV) 
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Quac 

H e p a r t i f í o percen tua l do desemprego po r sec tores de act iv idade e c o n é -
mica» 

; 1 8 7 ? 1978 

SI .96 

- Agr i cu l tura , p e c u á r i a , s i v i c u l t u r a # c a ç a e 
pesca ( 3 , 3 6 ) (4 ,26) 

- I n d â s t r i a s e x t r a c t i v a s ( 0 , 6 ? ) (0 ,71) 

SECTOR SECUNDÁRIO 5 49,65 

- i n d ú s t r i a s t ransformadas (33 ,56) (36 ,88) 

- E l e c t r i c i d a d e , g á s e á g u a , constr . e obras 
' p i f e i i c a s (16,78) (12,77) 

SESCTOR : 41,61 39,72 

- Con 
e t 

(2,13) 

- I r e (3,36) (3,55) 

C14: c 76 ) U S .81) 

FONTE a iMprego 

Mo conjunto das transformadoras a t ê x t i l é usa das í n i i s t r í a s s a i s 
a t i n g i d a s f e i a c r i a © conjuntural c a p i t a l i s t a i n i c i a d a no i i semestre de 1973 
e pelo comportamento dos gestores* de muitas empresas que, a p ô s Abr i l de 1974, 
p r e f e r i r a » abandoná- las„ revelando a f r a g i l i d a d e es que assentaras* 

C) Convés a inda detalhar o desemprego por r e g i õ e s eos for te i s p l a n t a ç â o t ê x t i l 
aaal isaado para o © f e i t o os dados publicados p e lo s cen t ros r eg iona i s de fie» 
prego da SH»E, 

C . l ) A s s i m , lo os d i s t r i t o s do Porto , Braga, Viana do 
Custeie i a no f i n a l de 1978 um t o t a l de 75.002 pe­
didos c - -.-- - - - r a . ,-,. ---if.g) ass ' . 3 f.-•• 4"i^« r ír ,' s--:' 

£aqp»*«{p»uu» procuram sudar d© 
e s p r e g o # * • • » • • • • • « • • • * # • • • • • • • • • • • • • » S«667 

PROCORá DE S I P R B G O » . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75.002 

| I M S 1 B o i e t i s de ^ »*"tac? âs Segrego, SH»E | 

Bestes 75*002 pedidos de esprego, ^ ~ —a a sos tra s i g n i f i c a t i v a , 58 t9?4 
eras candidates masculinos e 43,1% fas ininos* 

• • / • • 
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Durante 1978 houve um acrésc imo na procura de emprego de 10» 544 candidatos, 
ou s e j a + 16,3%. 

Quanto à r e p a r t i ç ã o do desemprego por sexos é de notar que os pedidos de 
prego femininos tiveram um acrésc imo de 41,2% em r e l a ç ã o ao f i n a l de 1977, e o 
desemprego j u v e n i l 32,8%, 

No que se refere à i n d ú s t r i a t ê x t i l v e r i f i c o u - s e um agravamento na s i t u a ç ã o 
do emprego. No f i n a l de 1977 havia 8 # 790 ped idâsde emprego de o p e r á r i o s t ê x ­
t e i s e no f i n a l de 1978 esse número subiu para 9,989 o que r e f l e c t e um a c r é s ­
cimo no desemprego t ê x t i l de 47 ,1% , Estes 9,989 candidatos a emprego eram 
d i s t r i b u í d o s : 

F iandeiros , T a ç a i a e s , Op, 

uio. La cts 

«Otf£NS 

;i 'ãia u?s , Coettórexras, 

j 804 

2 469 

í 5.7Í6 

tíei85 

TOTAi. 

3,840 

6 «,149 

i 9,989 
! 

A r e l a ç ã o 1 1 procura/oferta " t ê x t i l no ú l t imo tr imestre de 1978 era de 9.989 
candidatos para 53 c o l o c a ç õ e s ou s e j a 188/1, a mais a l t a das quatro p r i n c i p a i s 
p r o f i s s õ e s da i n d ú s t r i a transformadora (ver g r á f i c o I V ) • 

A s i t u a ç ã o do sector t ê x t i l tambéta í g r i t a n t e ! enquanto a taxa média t r i m e s t r a l 
de crescimento de desemprego (saldo no fim do p e r í o d o ) é de 11,4 por todas as 
ac t iv idades , ê de 12,6 por sub-sector t ê x t i l algodoeiro, malhas e l a n i f í c i o s e 
17,5 para o v e s t u á r i o . Em s í n t e s e , numa s i t u a ç ã o grave o sector t ê x t i l apresen­
ta ainda maior gravidade. 

( C . 2 ) Outra r e g i ã o com for te implantação da i n d ú s t r i a t ê x t i l é a que abrange o D i s ­
t r i t o de Castelo Branco, Naquela r e g i ã o havia no f i n a l de 1978, 6022 candida­
tos a emprego o que representa em r e l a ç ã o a 1977 um acrésc imo de 18,6%, e de 
521,4% (2) comparativamente ao ano de 1974, Neste agravamento do desemprego a 
i n d u s t r i a t ê x t i l e das c o n f e c ç õ e s representava a quinta parte do acrésc imo g l o ­
b a l . 

Como r a z õ e s e x p l i c a t i v a s , a SEPE l o c a l c i t a : " I s t o advém em grande medida, dos 
despedimentos resu l tantes de encerramentos de unidades daquela i n d ú s t r i a t ê x t i l 
ou de s i t u a ç õ e s muito próximas que se traduzem, no g e r a l , no não pagamento ou 
no pagamento i r r e g u l a r e tardio de s a l á r i o s o que leva alguns trabalhadores a 
denunciarem o contrato de trabalho e a optarem pelo s u b s í d i o de desemprego como 
forma de garant ir o mínimo de s u b s i s t ê n c i a . 

• »/» 9 
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1.3 af íir-,í•g^irtc < fo%raac_lo;^ , u . 

O desemprego no nosso p a i » é g rave , mus © a t r o tanto se pmssa na t o ta l !»* 
dade dos pa isss e a p i t a i i s t a s t que nâo consenguem d e b e l á - l a % 

» o número de desettpwsgados i n s u r í t o f i ua asona da OCDE p ô d e r â attiaeat&r 
em mais un meio n i l h â o e apresentar cerca de 5 1. % da popu lação a c t i v a c i v i l 

no primeiro semestre do próximo ano, contra 5% ae ifl tr imestre deste ano(1978)*, 
0 aumento do desemprego tende a genera l i zar» - se sobretudo na Europa C o n t i n e n t a l » 
Mesmo nos Estados Unidos, onde nao se prevê ama M i m da taxa de desemprego, o 
desemprego to ta l poderá aumentar"(3). 

T a l c o n c l u s ã o b a s e i a » s e na a n á l i s e da e v o l u ç ã o daa taxas de desemprego 
no p e r í o d o 1976-1977 de alguns p a í s e s da OCDE: 

ÊàsãmM 

IP.76 

4a t r iu . , 

1977 

l.fi tr i fecrtre j2fitrit*«£ítre ( SQtrii&dstre í 4fitri«e»<8trs 

Kstados Unidos 1 
I 

7,6 7,3 6 ,Ò 

Japas (2,0) (2,0) (2 ,1 ) ( 2 , 2 ) ( 2 , 1 ) 

Alemanha (CEE) 
}••• 

ti: ( 3 , 4 ) (3 ,6) ( 8 , 6 ) ( 3 , 7 ) (3 ,6 ) 

França (CEE) 1 (4,6) (4,9) (5,2) (5 ,6 ) (5 ,2 ) 

Reino Unido (C ia ) (6,3) (6,3) (6,7) (7 ,6 ) ( 6 , 8 ) 

Canadá 1 7,4 7,8 8,0 8,2 3 ,3 

I t á l i a . (CEE) | (6,3) (6 ,7 ) (6,8) (6 ,8) 

A u s t r á l i a 
ff 

1 4,5 5,2 5,7 5,9 t,;-» 

F i n l â n d i a (EFTA) 
1 

4 ,3 4 ,8 5,9 6,6 7 # i 

Noruega (EFTA) 1,4 i . 5 1,8 1,2 1,3 

Espanha 
1 

i 5,3 5,4 5,2 5,9 6,3 

S u é c i a (EFTA) 
V1 

1 

1,6 1,7 1,6 1,9 1,9 

a) As taxas e n t r e p a r ê n t e s i s fortes c.vrs i l i d a s pela GCBI de maneira a se res 
a l inhadas pe los p a d r õ e s internacionais . 0 i~átodo u t i l i z a d o f o i descri to nas 
"Perspectivas Económica» nO 19, Julho HWi"., 

TOMB sPersf@c t ivas Econâiaiajafes.-.de. 1*0£9E" nQ 23 - J u l h o de 1978 

Certos p a í s e s viram a sua taxa de desemprego agravada substancialmente no 
p e r í o d o compreendido e n t r e os ú l t i m o » t r i m e s t r e s de 1976 e 1977 t a l ê © c a s o , 
por exemplo, do» quatro p a í s e s da CEE» que f i g u r a s no quadrot I t á l i a com UM a c r é í 
cimo de 19% , a F r a n ç a corá 13%, o Reino Unido com 7,9% e a R . F . A . com 5,8%. 

Dos t r ê s p a í s e s pertencentes ao bisco da EFTA, a F i n l â n d i a e a S u é c i a s o ­
f r e r a s aumentos nas taxas de d e s e ^ p r é p i de 65,1% e 18,7% respectivamente, en ­
quanto a Noruega apresentou uma descida de 7,1%. Canadá e A u s t r á l i a revelaram 
também uma tendência para o agravamento do desemprego com acrésc imos na re spec -
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t iva taxa da ordem dos 12,1% e 22 f2%, r e s p e c t i v ã m e n t e . 

Também nesses p a í s e s o desemprego no sector t ê x t i l tem assumido grande 
importânc ia : 

Em França, o patronato t ê x t i l encontra-se perante grave crise,"BOUSSAC" 
e "fflOMS-POULENG" dois grandes grupos económicos ameaçados pe la c o n c o r r ê n c i a i n ­
ternacional decidera elaborar !'pianos de r e e s t r u t u r a ç ã o " que implicam o e n c e r r a ­
mento de empresas pertencentes a ramos que deixaram de ser r e n t á v e i s (caso da 
f i a ç ã o ) e sua poster ior implantação em p a í s e s do Terceiro Mundo e sobretudo A f r i c a 
Negra; 6«000 desempregados no caso da ISione-Poulenc e 2.500 na Boussac , t a i s sâo 
as perspectivas que o patronato oferece aos trabalhadores com a r e f e r i d a r e e s t r u -
ração• 

2. RAZÕES DO DESEMPREGO NO SECTOR 

Podemos s i n t e t i z a r as razões fundamentais do desemprego no sector em dois 
t r a ç o s i 

- 0 sector t ê x t i l em Portugal r e f l e c t e o que se passa na economia nac iona l 
e na economia internac ional com os quais se r e lac iona de d iversas formas, 

- 0 sector t ê x t i l r e f l e c t e a dinâmica g l o b a l com especif idades , 

Certamente que nao se a n a l i s a r ã o todos os aspectos; não se consideram as 
especif idades reg iona i s , l o c a i s , empresariais , pessoais , etc,mas.pensamos que 
nos c a p í t u l o s seguintes se referem os aspectos c e n t r a i s , 

2 . 1 . 1 . ^ r M t o ^ n M s t r i a l de . f e s e r T O j e g ^ s í d a d e Imperiosa, da Acuanala-

Nao e x i s t e nenhuma l e i da natureza que provoque a e x i s t ê n c i a de 
maior população a c t i v a que a empregue na produção , tms as l e i s e c o n ó m i c o - s o -
c i a i s do capital ismo impõem a permanente e x i s t ê n c i a de uma massa de desempre­
gados : " 0 e x é r c i t o i n d u s t r i a l de reserva(4) é tanto mais numeroso quanto a 
riqueza s o c i a l , o c a p i t a i em funcionamento, quanto mais c o n s i d e r á v e i s são a 
e x t e n s ã o e energia do proletariado e a f o r ç a produtiva do seu trabalho. As 
mesmas causas que desenvolvem a f o r ç a expansiva do cap i ta l provocam a d ispo­
n ib i l idade da f o r ç a o p e r á r i a ; a t. aserva i n d u s t r i a l deve aumentar com os r e c u r ­
sos da r i q u e z a . Quanto « a i s a grandeza r e l a t i v a do e x é r c i t o i n d u s t r i a l de r e ­
serva cresce^ comparativamente ao e x é r c i t o act ivo de trabalho, mais cresce a 
sobrepopulaçao consol idada, excedente de população , cuja m i s é r i a é inversamen­
te proporcional aos tormentos do seu trabalho. Mais cresce e s ta camada dos 
Lázaros da c lasse a s s a l a r i a d a , mais cresce também o pauperismo o f i c i a l . E i s a 
Mi. .absoluta . . . .gera l , da .acumulação c a p i t a l i s t a " , (5) 

Be que r e s u l t a , no concreto ? 

a) De que os c a p i t a l i s t a s têm necessidade dum aprovisionamento 
c o n t í n u o em matér ia humana sempre a f l o r á v e l e sempre d i s p o n í v e l , como o tem 
de fontes e n e r g é t i c a s , m a t é r i a s - p r i m a s , e t c . 

« . / » • 



o •/e a 
11 

, ,~ - . í i i a de pequenos a g r i c n l t o r e s » i n d u s t r i a i s © comerciantes , 
i a s i s t eoá i • *.ee . T - o l e t a r i z a ç ã o de novos s e c t o r e s » 

•ente i a composição o r g â n i c a do c a p i t a l com a i n t r o d u ç ã o i e 
novas _4at .'.».-.. *• equipamentos que i i s f e n e a s jtrabalho I E M B Í » 

: l l Sa •'" a c o r r ê n c i a no sector e entre sectores - <fi<t. às> ^ d a n ­
ç a s de zvpo i e act iv idade - com s i s t e m á t i c o s processos de creacitaent© de uns 
e encei rs jre f c a*- o u t r o s » 

„, s i n t e n s i f i c a ç ã o i e trabalho, admissão de menores, e tc* 

DA c o b f c í t u r a l e g a i q~« «í>t&» .... c:c*5»«<.,s têm etc , náo se podendo 
esqueço*. *r.- ;ogC>£? - - J B O deseapr . , - " . s n d a a e n t a l do patronato f e r a 
a l ía í t<4 ( -£í , Í>C l a . - r . i , 

Além d oo f e r e a o e , a acumulação c a p i t a l i s t a conduz e exige a e x i s t ê n ­
c i a de cr toi., c a r a c t / . . . c ias p e i a d e s t r u i ç ã o i s c a p i t a l : de s t ru i r © c a p i t a l 
v a r i á v j e d i r trabalhadores , diminuir s a l á r i o s . 

yrov-t . , : -.nua do est io as e s t a t í s t i c a s * ..- • Ihões de desempregados no 
.jíH-T.do c^jj. . s t a ; b) taxas de desemprego de 5% ser*», consideradas nos EUA 
i O i « ecirespondendo ao pleno emprego; c ) t e n d ê n c i a no pó e-guerra ( I I gran­
de guerra > a uma diminuição percentual igual ao do Produto Nacional c o r r e s ­
ponder m i ks» t,r aumento percentual de desemprego; â ) a d i f iculc&d^ i e absor­
ver o desemprego ao p ó s - c r i s e 1975 mesmo quando j á se registam eu c e r t a s eco­
nomias s i n a i s de r e c u p e r a ç ã o ; e) Na OCDE a taxa de desempregc i - s e em 
5,4% desde 1 9 7 6 , . . , 

2 . 1 . 2 Conji nacional 

Não é ~sj-.~Oi~.u<~.ào para ninguém que a economia c a p i t a l i s t a d e s e n v o l v e - a © 
ondui&tcriamente^ com al tos e baixos, com p e r í o d o s de quebras bruscas e acen­
tuadas -íe produção ( c r i s e s ) e p e r í o d o s de crescimento. 

Assim, por exemplo, para damento c i c l í c o num p a í s de 
que o sector t ê x t i l tanto depenas a í r s r ia t eara - desde o i n í c i o do s é c u l o 
registaram-se c r i s e s nas seguinte, O Ú < ^ ' . :?07/08; 1913/14; 1&0/21 e 1929/32 
- as duas maiores c r i s e s do s é c u l o - i93*Â>S; 1951/52; 1957/58; 1960/61; 1966/ 
/ 6 7 ; 1970/71 e 1974/76 só compará- á ..e l 5?9 /32 . 

As c r i s e s manifestam-se por: 

- nâo venda das mercadorias 

- d iminuição da produção e encerramentos 

- aumento dos estoques 

- aumento de desemprego, 

eabora a sua c a r a c t e r i z a ç ã o s e j a mais profunda; é um momento de exacerbamento 
de todas as c o n t r a d i ç õ e s do capi ta l i smo. 

A c r i s e de 1974/76 manifestou^se com: 

- grande intensidade t d iminuição de 15% na produção i n d u s t r i a l entre 
Outubro de 1973 a t é Junho de 1975 fora o conjunto da economia dos seguintes 
se te p a í s e s i Canadá, Estados Unidos, J a p ã o , França , Republica Federal Alemã, 
I t á l i a , Reino Unido. 

- grande duração i 7 tr imestres em quebra s i s t e m á t i c a da produção e l o n ­
go periodo de e s t a g n a ç ã o , 

/ 
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- s imultaneidade de s i t u a ç ã o em quase todos os p a í s e s c a p i t a l i s t a s » 

- acompanhamento de elevadas taxas de i n f l a ç ã o , 

Esta s i t u a ç ã o g loba l , embora t ivesse sido atenuada pelas t r a n s f o r m a ç õ e s revoluc io­
n á r i a s r eg is tadas eia Portugal em 1975, - note-se que a p a r t e do Produto I n t e r n o 
Bruto a p r e ç o s ^ c o n s t a n t e s nat. i n d ú s t r i a s Transformadoras passou de 76 ,5 em 1074 
para 72,7 m i l h õ e s de contos >„m 1975 a que corresponde, p o i s , uma d iminuição de 5% 
sent ida pela^economia nacion j e io sector t ê x t i l dado que a economia portuguesa 
mantêm r e l a ç õ e s com os resta- - <• • p a í s e s pela troca de mercadorias, p e l o » tuc» imen-
tos i e c a p i t a i s , pelo processo emigratór io» 

Não desenvolvemos muito estes aspectos mas i n t e r e s s a i — n o s = á r e f e r i r algumas das 
suas l i g a ç õ e s com o desemprego, 

2 , 1 . 2 . 1 . f i e í i s >;'?i-i'.c Movimentos de C . > , e', - " rcadorias 

Vejamos aigtuiis dados sobre a e v o l u ç ã o das e x p o r t a ç õ e s n a c i o n a i s no p e r í o ­
do mais recentes 

.Quadro ¥.11 

1974 

1975 

19 

19 

FONTE: hs w t u s t i c a s do Comercio Externo - INE 

Como se v e r i f i c a houve um decrésc imo das quantidades exportadas g l o b a i s (-19,2%) 
e t ê x t e i s í-29,2%) entre 1974 e 1977. 

É o resu l tado da d i m i n u i ç ã o do consumo no mundo c a p i t a l i s t a e da defesa dos o u t r o s 
p a í s e s face à s d i f iculdades que o seu p r ó p r i o sec tor t ê x t i l também sente e do de­
semprego que também a í a l a s t r a » 

Evidentemente que â d i m i n u i ç ã o das e x p o r t a ç õ e s corresponde una d i i a i n u i ç ã o de p r o ­
dução - nao pode ser compensada pe io mercado in t e rno - , as d i f i c u l d a d e s das empre­
sas , e t c , . 

2 , 1 . 2 . 3 , E f e i t o s ^ o b r e , Movimento de C ^ i t § ! , j ) i n b M j & 

As p e r t u r b a ç õ e s p r o d u t i v a s no mundo c a p i t a l i s t a foram acompanhadas e agra­
vadas pe l a c r i s e m o n e t á r i a e pela' i n s t a b i l i d a d e cambial mundial. 

i r e d u ç ã o no inves t imento adicionou-se o desvio de b r u t a i s « a s s a s de c a p i ­
t a l d i n h e i r o para a e s fe ra e s p e c u l a t i v a , para o que a u i t o c o n t r i b u i r a m as mult ina­
c i o n a i s : na década de 70 estas apresentam um potencial especulativo de cerca de 3000 
m i l h õ e s de d ó l a r e s , 

0 recente aumento do ouro e da prata no mercado mundial, que se seguiu a uma r e l a ­
t i v a acalmia em 1978, mostra que a s i t u a ç ã o continua. 

Enquanto se especula não se investe e não se criam postos de trabalho. 

3.527.932 <r 
- r / , g -.7 , 

~J TêVt-V e sua Obra 

157.b03,c 

123.918,2 

121.259,2 

118.480,8 
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1 c o n f i a n ç a empresarial decresce. Os movimentos de invés t o s es­
t r a n g e i r o s directo atenua-se. I s trocas comerciais sofrem quebras, /«, fugas de 
c a p i t a i s são p r á t i c a s constantes, 

A ameaça aos p r i v i l é g i o s c a p i t a l i s t a s que se processaram com o avanço 
da Revolução Portuguesa conduziram a fugas de c a p i t a i s e â sabotagem^ mas t a i s 
actos inseriam-se num ambiente s i m i l a r no contexto mundial pelas razoes apontadas, 

Ê certo que as redes de c r é d i t o aberto a Portugal t sob a batuta do FMI, 
tém representado um movimento de cap i ta l -d inhe iro s i g n i f i c a t i v o mas os seus c redo­
res não e s t ã o interessados em desenvolver a economia nacional t o r e f o r ç o do apa­
r e lho produtivo e a melhor i n s e r e ç ã o do p a í s na d i v i s ã o internac ional do trabalho 
são object ivos não sS estranhos mas vedados a essas l i n h a s de c r é d i t o ( 7 ) . 

Algumas medidas de p o l í t i c a económica tradicionalmente u t i l i z a d a s sob o 
slogan de " a t r a i r c a p i t a i s " , de "aumentar a poupança" mostraram-se i n e f i c a z e s , 

2 , 1 , 3 , Con.juntura Nacional 

Como salientamos anteriormente, em estudo poster ior analisaremos as r e l a ­
ç õ e s entre a conjuntura t ê x t i l e a conjuntura do conjunto da economia nacional mas 
desde j í podemos af irmar que existem e s t r e i t a s r e l a ç õ e s : de forma p r ó p r i a o sector 
t ê x t i l r e f l e t e , com par t i cu lar idades , o desemprego no conjunto da economia n a c i o n a l , 

2 . 1 , 3 , 1 , E y p j ^ J ^ J ^ ^ I ^ ^ ^ L 

Em resul tado á l i das de p o l í t i c a económica r e s t r i t i v a v e r i ­
f i cou-se durante o ano de » t ) ' '3 " uma grande redução na taxa de crescimento 
do PNB que de 5,4% em 197V oassoa para 3,2% em 1978" ( 8 ) . 

Quanto à população i n d u s t r i a l , excluindo a Administração Publ i ca 
há a r e g i s t a r um acrésc imo do PIB em cerca de 3%, va lor este aquém do pro ­
grama (3,6%) para a expansão do conjunto dos res tantes sectores ( 9 ) , 

Na I n d ú s t r i a Transformadora e de acordo ainda com o r e l a t ó r i o 
c i to em 9, V e r i f i c o u - s e uma s i g n i f i c a t i v a d e s a c e l e r a ç ã o no seu ritmo de 
expansão: tendo crescido em 9f4% em 1977, estima-se que o seu crescimento 
em 1978 se tenha reduzido a 3,3%, ou s e j a pouco mais de 1/3 da taxa r e g i s ­
tada no ano anterior". 

Dentro das transformadoras as i n d ú s t r i a s da " a l i m e n t a ç ã o , bebi­
das e tabaco" revelaram ua acrésc imo de 2,2% na taxa de crescimento do 
VAB entre 1977 e 1978. Todas as res tantes sofreram diminuições s e n s í v e i s , " 
A t ê x t i l (compreendendo v e s t u á r i o e c a l ç a d o ) , embora revelasae uma v igo­
rosa p r o g r e s s ã o d&s e x p o r t a ç õ e s , tem uma produção muito f raca" (Etudes 
économiques de 1 'OCDE - Portugal") 

(ver g r á f i c o a seguir) 
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Com una ta l p o l í t i c a numa fase p o s t e r i o r â c r i s e c í c l i c a de 
1974/75, num p e r í o d o eu que a a b s o r ç ã o i o desemprego se t e u revelado d i f í c i l , 
nãe ê de e s t r anhar f i t e o desemprego continue a ausentar s 

Quadro V I I I 

i , ta«Se r-íi . ; , 

- procura as i « emp, 

i . ¥ > 

1977 

: .>."; 

166 

T f97« 1 
1 -

{ 

! 1SC ! 

10S 

7 s' I 8 

FONTE? I n q u é r i t o Permanente ao Emprego 

deparando-se es 1978 com a s i t u a ç ã o d e s c r i t a 

Também não é de estranhar oue o s ec tor t ê x t i l s e j a bas tan te 
visado, 

2 . 1 . 3 . 2 . ^ v o l u c ã o do Merca j g m 

0 mercado i n t e r n o poderia c o n s t i t u i r una importante a l t e r n a t i v a i s 
d i f iculdades oue o sector t ê x t i l p o r t u g u ê s t a s apresentado aos •areados eap-
ternos, 

A sua ampliação p e á e r - s s - í a processar sobretudo por duas v i a s t 

- i n t e n s i f i c a ç ã o das trocas eonerc ia i s pelo jrôéns&aeate dos c i r c u i t o s 
produtivos. Neste contexto apareceria co»» particularmente relevante o dessa -
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volvimento áe novos subsectores nomeadamente na "química t ê x t i l " e na t ê x t i l a l ­
godoe i r a , t a p e ç a r i a , l a n í f i c i o ? o i l i b a s . 

- alargamento do volume de vendas entre <%., »-,>. resas e e s t a s e os 
consumidores f i n a i s » Dada a e s t r e i t a depèndância dos r._bse: v ires que produzem 
m a t é r i a s primas dos que produzem para consumo f i n a l esta assume grande r e l e v â n ­
c i a . 

Entretanto afectado pela conjuntura e mutilada pela p o l í t i c a r e ­
f e r i d a o mercado interno ou não se expande ou a t r o f i a - s e . 

Novos sectores i n d u s t r i a i s não são l a n ç a d o s , projectos na "quími­
ca t ê x t i l " são para l i sados , 

A procura inter..-. í - -u. UCA pelos aumentos de p r e ç o s no con­
sumidor, pela diminuição do s a ^ á / i a •• <? -s- ^ •» .o agravamento dos impostos sofreu 
em 1978 uma for te redução que não e t . & aumento dos consumos i n t e r m é d i o s . 

Vejamos um pouco melhor este aspecto. 

Base 100 .976 

Al imentação e Bebidas 
1977 ig?S 

Alimentação e Bebidas 131,9 161,o • 22 

V e s t u á r i o e Calçado 118,7 141,8 

Diversos 119,7 145,0 

Despesas de Habi tação 126,5 156,6 

FONTEí , r Bole t i s Mensal de E s t a t í s t i c a " - 111 nC 1-1979 

0 Consumo Privado que ea 1977 representava na es trutura da Despesa 
I n t e r n a cerca de 75,6%,e74,2%em 1978."continuou a r e g i s t a r em 1978 um crescimen­
to bastante abaixo da t e n d ê n c i a de c l d í o prazo , como resultado das p o l í t i c a s de 
e s t a b i l i z a ç ã o e, em espec ia l devido ao decrésc imo dos s a l á r i o s r e a i s " , (9) ( R a l a -
t é r i o do Banco de Portugal - 1978) So que se refere ao consumo dos T ê x t e i s ; ° 
I n q u é r i t o de Conjuntura ao Comércio promovido pelo INE revelou que as vendas de 
v e s t u á r i o e c a l ç a d o acusaram uma l i g e i r a q se i r a &<* 1978» 

Acresce por outro lado, que o agravamento da carga f i s c a l ocorrido 
em 1978 recaindo p r i o r i t á r i a m e n t e sobre os rendimentos do trabalho e sobre o con­
sumo (em 1974, os rendimentos do trabalho e consumo pagavam 66% dos impostos e a s 
rendimentos do c a p i t a l 28%. Em 1978, 77% dos impostos incidiam sobre os rendimen­
tos do trabalho a consumo e 20% sobre os rendimentos do c a p i t a l ) , provéasu uma r e ­
dução do rendimento d i s p o n í v e l da grande maioria da população e consequentemente 
uma redução do seu poder de compra. 

Dos aumentos dos p r e ç o s e s a l á r i o s r e su l tou , em s í n t e s e que os t r a ­
balhadores , que constituem uma f r a c ç ã o fundamental do consumo t ê x t i l t durante o 
ano de 1978, viram reduzida a sua p a r t i c i p a ç ã o das suas remunerações na formação 
do Rendimento Nacional . Enquanto que em 1977 a p r o p o r ç ã o j l o s rendimentos de t r a b a ­
lho no R,N e r a de 54,6%, em 1978 passou para 50,3% . E não nos esqueçamos que uma 
diminuacão do consumo f i n a l repercute-se na actividade produtiva no sec tor , nos 
investimentos, e t c , mas de uma forma ampliada. 

• s / e * 
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2 . 1 . 4 . Processo Contra -Revo luc ionár io e Repressão 

A r e a c ç ã o do capitalismo nac iona l e i n t e r n a c i o n a l ao poderoso movimento 
re inv indicat ivo desencadeado no nosso p a í s logo após o 25 és A b r i l de 1974, t e ­
ve es v i s t a c r i a r não sé um c l i m a de t e n s ã o s o c i a l que p o s s i b i l i t a s s e as maiores 
d i f i c u l d a d e s do poder p o l í t i c o como ainda p i o r a r as p r e c á r i a s c o n d i ç õ e s da nossa 
economia a t r a v é s das mais d iversas formas de sabotagem, Aproveitando-se da i n e x i s ­
t ê n c i a de l e i s protectoras , representantes do c a p i t a l procederam ao encerramento das 
suas empresas lançando no desemprego milhares de trabalhadores. Só em 1974 ocorre­
ram 2O,A0O despedimentos, dos quais 6,000 na construção c i v i l e 8.000 em sectores 
exportadores. Para t a l processo, as mult inacionais contribuiram com 4,000 despedi­
mentos , Al vo p r i n c i p a l das i r a s do patronato eram os trabalhadores que mais se des­
tacavam na retesa dos seus d i r e i t o s . A p a r t i r porém da entrada em v igor do Dec. L e i 
215-B/75 í r ,e S i n d i c a l ) o patronato f o i obrigado a recuar nos seus p r o p ó s i t o s em 
se ver 1 wv* dos trabalhadores mais a c t i v i s t a s e com a promulgação do Dec,Lei nQ372 
-A/75 f i c a r a m proibidos os despedimentos sem j u s t a causa , sendo a v e r i f i c a ç ã o de 
j u s t a causa dependente de procedimento d i s c i p l i n a r . Em resultado desta p r o t e c ç ã o 
l e g a i aos despedimentos o número destes a t ing iu apenas 6,500 trabalhadores, dos 
quais 3,700 pertenciam á c o n s t r u ç ã o c i v i l , 

Um ano mais tarde e em c o n s e q u ê n c i a das p r e s s õ e s da CJP e do c a p i t a l e s t r a n ­
geiro f o i publicado o Dec.Lei 841-C/76, que veio l i b e r a l i z a r os despedimentos. 0 
numero de trabalhadores despedidos aumentou extraordinariamente atingiddo 40,000 
em 1977 e 52.000 em 1978, segundo est imativa baseada em dados fornecidos pelos p r i n ­
c i p a i s s ind ica tos . 

Daquele t o t a l de 1978 e conforme f o i referido em 1 , , 3,188 despedimentos 
ver i f i caram-se na i n d ú s t r i a t ê x t i l dos quais 248 por r e p r e s s ã o . Este agravamento 
dos despedimentos por r e p r e s s ã o após a entrada em vigor do Dec ,Lei 841-C/76 f o i 

" f a c i l i t a c b " f e i a i n o p e r â n c i a dos Tribunais de Trabalho em j u l g a d a com brevidade 
os milhares de processos que se têm avolumado nos ú l t i m o s dois anos, 0 patronato 
tem-se aproveitado desta s i t u a ç ã o c a ó t i c a promovendo despedimentos dos trabalhado­
r e s mais a c t i v i s t a s jogando assim com o f a c t o r tempo. 

Foi precisamente no sentido de c o r t a r o aumento do caudal dos despedimentos 
dos dir igentes e delegados s i n d i c a i s e membbrs das Comissões de Trabalhadores, que 
o Grupo Parlamentar do PCP apresentou â Assembleia da Repúbl ica o projecto de L e i 
175/1, Segundo este diploma 'o despedimento s ó pode ter lugar , por meio de acção ' 
j u d i c i a l se contra e le se - iver pronunciado o trabalhador interessado o a Comis­
s ã o de Trabalhadores, no caso de se t r a t a r de um seu membro ou a A s s o c i a ç ã o S i n d i ­
c a i , no caso de se t r a t a r de um membro dos seus corpos gerentes ou de delegado S i n ­
d i c a l " , 

í tudo aaui lo que dá f o r ç a ao patronato que pode funcionar como causa de 
despedimento e nao o c o n t r á r i o , A f o r ç a dos s indicatos em todos os campos da sua 
a c t i v i d a d e , nomeadamente na l u t a r e i n v i d i c a t i v a por aumentos s a l a r i a i s , são a me­
l h o r defesa contra o desemprego, 
2 ' 2 ' W e s E s p e c i f i c a s Acumuladas 

Se é i n o l v i d á v e l que a s i t u a ç ã o global tendente a um massiço desemprego no 
amido c a p i t a l i s t a é aspecto c e n t r a l para compreender o que se passa no sector t ê x ­
t i l - o que s i g n i f i c a que o desemprego no sector não pode s e r analisado e combati­
do desligado dos restantes sectores - também é verdade que este r e f l e t e a s i t u a ç ã o 
g l o b a l com par t i cu lar idades - o que s i g n i f i c a que o desemprego no sector tem que 
se r essencialmente combatido pelos trabalhadores t ê x t e i s , 

Sfo algumas das part icu lar idades que passaremos agora a a n a l i s a r , de f o m a 
que nos permita responder â s seguintes perguntas: 
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1, Como vimos a conjuntura internacional levou a ura grande aumento 
de desemprego e apresenta di f iculdades de absorção: encontra-se o sector 
t ê x t i l p o r t u g u ê s no contexto internacional numa p o s i ç ã o (de aparelho produ­
t ivo , de tipo de produções de mercados, e tc ) exposta ou defendida em r e l a ç ã o 
a essas i n t e m p é r i e s e c o n ó m i c o - s o c i a i s ? 

2. No contexto da evo lução c í c l i c a portuguesa o sector t ê x t i l apre­
senta ura comportamento o n d u l a t ó r i o maior ou menor que a i n d u s t r i a transforma­
dora ? 

3 , As empresas do sector têm a poss ibi l idade de se equi l ibrarem, den­
tro do p o s s í v e l neste movimento. c i c l í c o e e s t r u t u r a l in ternac iona l aprovei­
tando dessincronismos entre o mercado interno e externo , entre os mercados ex­
ternos ? 

4 . E s t á o sector suficientemente bem organizado que lhe permita u l ­
trapassar com maior f a c i l i d a d e as d i f icu ldades ? 

2 . 2 . 4 » Estrut iârquica do Sector 

0 sector t ê x t i l é , por e x c e l ê n c i a um sector c a p i t a l i s t a , o que se r e f o r ç o u 
com as d e s i n t e r v e n ç õ e s . 

A c o n c o r r ê n c i a produtiva e comercia l e n t r e empresas e subsectores é a regra 
do jogo. Este facto s e r i a só por s i s u f i c i e n t e para c o n f e r i r um c a r á c t e r anárquico 
ao s ec tor mas não podem ser esquecidos muitos outros aspectos complementares» 

- o elevado peso de empresas sem uma adequada organ ização interna 
de produção e g e s t ã o e de que são í n d i c e s a baixa preparação de muitos i n d u s t r i a i s 
e o reduzido número de quadros t é c n i c o s . 

- a i n e x i s t ê n c i a de canais harmoniosos e a c e s s í v e i s a todos os indus­
t r i a i s para a prospecção e aproveitamento do comércio externo. 

- o excessivo fraccionamento das unidades per . funções mesmo em zonas 
de c o n c e n t r a ç ã o e onde uma v i s ã o serena da s i t u a ç ã o f á c i l m e n t e detectar ia a n e c e s s i ­
dade de formas de coordenação de e s f o r ç o s , 

- o grande peso de c a p i t a l a lheio no conjunto das empresas do sector 

- p r o l i f e r a ç ã o de formas de contractos de trabalho que ref letem a " a c t i ­
vidade de c i r c u n s t â n c i a " de muitas empresas, como são os contratos a prazo . 

- a e x i s t ê n c i a de elevados volumes de trabalho externo e a manutenção 
de formas de trabalho assa lar iados t í p i c o s de fase anter ior do desenvoIvimento indus­
t r i a l , de manufactura, como é o caso do trabalho ao domic i l io . 

Os c a p i t a l i s t a s osci lam sempre entre as duas p o s s í v e i s a p l i c a ç õ e s da m a i s - v a l i a : a c u ­
mulação , consumo pessoa l . A h i s t ó r i a da i n d ú s t r i a t ê x t i l r e v e l a que es ta ú l t i m a f o i 
p r e f e r i d a por longos sectores . 

As f u g a s de c a p i t a i s ^ as negociatas de o c a s i ã o , o desvio de fundos das empresas para 
usos pessoa i s , etc sao p r á t i c a s crescentes . 

0 encerramento de empresas, seguida da c r i a ç ã o de outras , à s vezes pelos mesmos c a p i ­
t a l i s t a s é p r á t i c a corrente . 
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Ê f requente af irmar-se que uma das deb i l idades do sec to r t ê x t i l p»r tu -
guês é o e s t a r entalado entre uma i n d ú s t r i a tecnologicamente desenvolvida, s o f i s ­
t i c a d a , d i v e r s i f i c a d a e de a l t a qual idade dos p a í s e s c a p i t a l i s t a s desenvolv idos , 
nomeadamente da Europa, e u»a i n d ú s t r i a d é b i l mas de grande competitividade. 

J»em, d ú v i d a que r e f l e c t e unia pa r t e da rea l idade i n t e r n a c i o n a l da s ec to r , 
da p o s i ç ã o da i n d ú s t r i a t ê x t i l n a c i o n a l na d i v i s ã o i n t e r n a c i o n a l do t r aba lho e 
por i sso mesmo podemos responder â primeira ques tão formulada afirmando que o s e c ­
tor t ê x t i l p o r t u g u ê s nao e s t á protegido minimamente das i n t e m p é r i e s da economia 
in ternac iona l . 

A"perda de competitividade" das empresas c a p i t a l i s t a s nos seus mercados 
t r a d i c i o n a i s por motivo da c o n c o r r ê n c i a dos produtos oriundos dos p a í s e s subdesen­
volvidos é argumento para procederem ao encerramento das empresas. A j u s t i f i c a ç ã o 
para as r e e s t r u t u r a ç ã o e os despedimentos r e s i d e no f a c t o de se t o r n a r i n ú t i l de­
f ende r o emprego nos sectores onde o ''Terceiro Mando" se compõe, A "compressão" 
dos s a l á r i o s é exp l i cada pela necessidade de as empresas obterem l u c r o s que p o s s i ­
b i l i t e m o investimento em sectores de maior r e n t a b i l i d a d e ou "sectores de ponta". 
Os p a í s e s c a p i t a l i s t a s desenvolvidos passam e n t ã o a exportar as i n d ú s t r i a s menos 
r e n t á v e i s que exigem abundante mão de obra de pouca q u a l i f i c a ç ã o (caso da t ê x t i l ) 
para os p a í s e s subdesenvolvidos, reservando para s i as p r o d u ç õ e s de a l t a composi­
ção o r g â n i c a do c a p i t a i , de mão de obra q u a l i f i c a d a e elevada t e c n o l o g i a í e l e c t r ó ­
n ica , q u í m i c a , e t c ) . 

Contudo, convém r e f l e c t i r ura pouco sobre o l imite dâ a f i r m a ç ã o a n t e r i o r 
por duas r a z õ e s : 

1» I um argumento que de forma um pouco d i f e r e n t e poderia ser usado por 
qualquer p a í s era qualquer momento» a lém de que os r a c i o c í n i o s complementares s ã o 
por vezes profundamente errados (10 ) , 

2» Tornou-se uma e x p r e s s ã o i d e o l ó g i c a do c a p i t a l a m i s t i f i c a ç ã o das c o n ­
t r a d i ç õ e s do c a p i t a l i s m o sob a capa da a c t u a ç ã o dos p a í s e s subdesenvolvidos. Desde 
a i n f l a ç ã o a t é aos d e s e q u i l í b r i o s da b a l a n ç a de pagamentos, passando pe la c r i s e , 
a responsabilidade é - l h e s a t i rada leviana ou cinicamente. 

Aprofundemos, pois alguns aspectos, do segundo parâmetro (11) . 

A r e f e r i d a t e n d ê n c i a a m o d i f i c a ç õ e s da d i v i s ã o internacional do trabalho 
e x i s t e mas tem nas mult inacionais o seu sector p r i n c i p a l . Ao decidirem i n s t a l a r num 
p a í s subdesenvolvido uma sua f i l i a l , a sociedade multinacional faz uma comparação 
s a l a r i a l para uma mesma produtividade. Na Á s i a Orienta l (Coreia do S u l , Hong Kong 
e Singapura) o s a l á r i o hora na i n d ú s t r i a t ê x t i l v a r i a de 10 a 30 cents , contra 2,40 
d ó l a r e s (ou s e j a o i to a vinte e quatro vezes mais) nos E . U . A . para uma produt iv ida­
de equivalente e na e l e c t r ó n i c a a r e l a ç ã o é de 1 para 7. Deste modo, as mult inacionais 
t ê » in teresse em implantar as suas f i l i a i s em p a í s e s que, para uma igual p r o d u t i v i -
dade t apresentem uma mao de obra mais barata do que a existente no p a í s da sua sede. 
Cinco p a í s e s : Core ia do S u l , Taiwan,_Hong-Kong, Singapura e México , representam qua­
se t r ê s quattos de todas as e x p o r t a ç õ e s dos produtos manufacturados do Terceiro 
Mundo as suas i n d ú s t r i a s exportam para os p a í s e s desenvolvidos: t ê x t e i s , v e s t u á r i o 
e c a l ç a d o , alimentos e bebidas, madeiras e m ó v e i s . 

V ê - s e assim que a c o n c o r r ê n c i a dos p a í s e s do Terceiro Mundo nos mercados 
europeus nao representa outra c o i s a senão uma c o n c o r r ê n c i a entre mult inac ionais , 
Nao s ã o portanto os p a í s e s subdesenvolvidos que são culpados peia c o n c o r r ê n c i a " s e l ­
vagem" mas antes as mult inacionais e as suas f i l i a i s que procuram lucros a d i c i o n a i s 
na e x p l o r a ç ã o de uma mão de obra barata . 
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Evidentemente, como referimos, no domínio i o empreg© a a l t e r a ç ã o da 
d i v i s ã o internacional do trabalho provoca e f e i t o s s e n s í v e i s tanto nos p a í s e s ca­
p i t a l i s t a s desenvolvidos come nos subdesenvolvidos • Mos pr imeiros , o encerramen­
to das empresas i e menor r e n t a b i l i d a d e provoca despedimentos maciçoss en t r e 1966 
e 1969, 400*000 empregados foram despedidos nos E SD #Ã# por motivo de t r a n s f e r ê n c i a 
de © « p r e s a s para outros p a í s e s j em 1970, 7.000 trabalhadores de ima ú n i c a sacieda­
de p e r d e r a » o seu emprego porque aquela f o i t r a n s f e r i d a para Taiwan» Mos p a í s e s 
subdesenvolvidos a i m p l a n t a ç ã o de f i l i a i s de empresas mult inacionais contr ibuem 
para a f a l ê n c i a de numerosas empresas que não podes acompanhar os s a l á r i o s daque­
l a s e o desaparecimento do artesanato-* 

Por outro l ado , o emprego r e s u l t a n t e da ;ação da f i l i a l de «ma 
multinacional reveste-se de um c a r á c t e r de grande ins tabi l idade e pouco contr ibui 
para o desenvolvimento do p a í s » Logo que s u r j a s sintomas de a l t e r a ç ã o p o l í t i c a , as 
f i l i a i s das mult inacionais tratam de encer ra r as portes , despedindo os trabalhado­
r e s e transferem-se para zonas que ofereçam melhores perspect ivas de governos s ó i ih 
dos* i assim que as mult inacionais têm prefer ido i n s t a l a r as suas f i l i a i s emkpaíses 
onde vigorem regimes d i t a t o r i a i s * Ao mesa» tempo que nâo ofereces g a r a n t i a de e s t a ­
b i l idade para o emprego, as f i l i a i s das mult inacionais não promovem, o desenvolvimen­
to do p a í s onde se implantam p o i s , elaborando apenas uma parte do produto ou e f e c ­
tuando a montagem dos diversos componentes recebida da empresa-aáe ou de outras f i ­
l i a i s espalhadas em outras r e g i õ e s impossibil i tam oue o p a í s em q u e s t ã o , fique de 
posse dos conhecimentos t e c n o l ó g i c o s s u f i c i e n t e s para o fabr ico do produto f i n a l * 

A e x p e r i ê n c i a portuguesa nestes aspectos, o recente desemprego em a l g u ­
mas empresas m u l t i n a c i o n a i s » t ê x t e i s como a Algot, mostram no concreto o r e l a c i o n a ­
mento entre e s t a a p r e c i a ç ã o gera afirmado inicialmente sobre a debil idade da 
s i t u a ç ã o da nossa t ê x t i l no P iau . rnacional , mas mostra um outro aspectos n ã o 
há d i v i s ã o de in teresses entre operoi-xos t ê x t e i s de p a í s e s cap. s . i t a s desenvolvi­
dos e dos paises subdesenvolvidos, entre es tes e aqueles e os dos p a í s e s em s i t u a ­
ção in termédia* mas unidade contra as muit inacionais e o sistema que a l i cerçam* 

2 â 2 í 2 « S e i m i b ^ i d a d e ^ ^ j o n j 

0 sector t ê x t i l é i rimento c í c l i c o da economia pro togue-
sa* Não só tem um comportai*»» «** * , v j » a sua amplitude ó maior (12) que a 
do conjunto da economia» 

I s t o s i g n i f i c a que a a l t a conjunt "taute no s e c t o r 
t ê x t i l que no conjunto da economia nacio crescimento de 
12% e 15% na t ê x t i l contra 6% e 6% •> ,1 -? ' - - rjnbém f o i sent ida 
• a i s profundamer." - ' 5 - 14% na t ê x t i l con t r a - 070 na Jfcconomia Nacional) e a 
e s t a g n a ç ã o de d i f í c i l recuperação« 

Assim, se a economia nacional se encontra nua p e r í o d o de aumento de desem­
prego o sector t ê x t i l também o e s t á mas de forma mais v incada» 

A l i á s , acrescente-se os p e r í o d o s do r a c n p e r a f ã o de produção tem s i d i 
desde 1968, pelo menos, mais com base na produtividade, intensidade de t r a i 
melhor u t i l i z a ç ã o da capacidade produtiva do i u e com aumento de emprego* 

2.> rno 

Ê conhecido o peso das pequenas e médias empresas no sector t ê x t i l t 



\r r. 1 % ''/i L . * 

1-4 i .DDl 39,2 3,775 2, 
5-9 689 16,3 4,410 2,4 

10-19 540 12,7 7,520 4, 
20-49 6 a 14»? 19,462 10,4 
50-99 320 7.6 22,323 12, 

100-133 203 4,8 28*665 15,4 

200-399 114 2,7 32.286 17,3 
400—999 :-: Mi I 441 # 214 : 2'A A 

s n.f\,, i 
-;. "m 

\ 

Â o O f t O t i O 1 JLO»f 

As capacidades de produção ex i s tentes nessas empresas, as d e b i l i d a d e s 
d# o r g a n i z a ç ã o interna e a c o n c o r r ê n c i a que enfrentam nacional e i n t e r n a c i o n a l » 
mente levam-nas a grandes d i f i c u l d a d e s de d i v e r s i f i c a ç ã o de mercados, â sua g r a n ­
de ^dependência de apenas do i s , t r ê s ou quatro aereaios pre f erenc ia i - '^ : que o mer­
cado i n t e r n o tem normalmente uma p o s i ç ã o de destaque* 

Qaer d i z e r , as pequem.-- r ^ d i a s empresas t ê x t e i s e s t ã o muito depen­
dentes de que se passa em poucos -«?.•• ̂ . :cs e a p r e s e n t a » reduaidas capacidades de 
r e a c ç ã o , o que se r e f l e c t e no sec tor ao seu c o n j u n t o 8 

I o ac tua l per íodo em que se ver i f i cam em certos mercados externos 
t e n d ê n c i a s de r e c u p e r a ç ã o mas en que a p o l i t i c a económica nacional tem levado a 
tuna r e t r a c ç ã o no crescimento do consumo interno a s s i s t e - s e a um fenómeno d u a l i s ­
t a ; expansão de grandes eapresas no s e c t o r e e s t a g n a ç ã o de muitas pequenas e n é ­
d i a s empresas, ou menos ritmo de c r e s c i m e n t o » o que f a z - C O M que o desemprego c o n ­
t i n u e e sobrepondo-se a uma cer ta recuperação económica . 

Vejamos o que os p r ó p r i o s organismos o f i c i a i s dizem* 

De acordo com o "Rela tór io de Conjuntura 1977»» do I n s t i t u t o de Apoio 
â s Pequenas e Medias Empresas I n d u s t r i a i s (IAPMEI) exist iam naquele ano 2063 
P M E ' s j i s s i s t i d a s por aquele organismo, tendo os subsectores t ê x t e i s as seguintes 
p o s i ç õ e s ; 

T S x t i l Lã 

T ê x t i l Algodão 

Malhas 

Confecção 

178 

149 

396 

579 

% 
8,6 

7,3 

19,2 

28, 

Depois de a n a l i s a r para cada um dos subsectores os r e su l t ados do i n ­
q u é r i t o enviado pelo IAPMEI aos i n d u s t r i a i s , o R e l a t ó r i o c o n c l u i que a « g e n e r a l i ­
dade da r-esas i n q u i r i das enfrentam uma perspect iva de quebra da procura t r a d i ­
c i o n a l » especialmente i n t e r n a , neste caso como natura l c o n s e q u ê n c i a da perda do 
poder de compra da generalidade dos consumidores, sendo t a l perspect iva mais s e n -
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s í v e l , nos subsectores i s C o n f e c ç õ e s , C a l ç a d o , C o r t i ç a © L a n i f í c i o s , i acrescenta 
ainda o referido R e l a t ó r i o que "as aa ia pequenas unidades foram as que na genera l i ­
dade dos casos , nao só denotaram as perspect ivas económicas menos f a v o r á v e i s , como 
foram de longe as que revelaram menor capacidade de absorver - do ponto de v i s t a f i ­
nanceiro - os resultados da conjuntura económica de recuperação que em p r á t i e a m e n t e 
todos os sectores se sugere (excepção f e i t a aos subsectores de L a n i f í c i o s e Confec­
ç õ e s ) . Uma elevada percentagem de empresas deste tipo considera mesmo a p o s s i b i l i d a ­
de de se ver i f i carem f a l ê n c i a s em sectores mais c r í t i c o s " , * 

T a l p r e v i s ã o veio a confirmar-se no decorrer do ano de 1978, com o 
acrésc imo de 37,3?* no número de f a l ê n c i a s sendo de 27,2# a parte do sec tor t ê x t i l 
no t o t a l daquele ano ( de acordo c/dados publicados pe la COSEC - Companhia de Segu­
ros de C r é d i t o ) . 

FALÊNCIAS 

1977 1978 

Sectores de Actividade C a p i t a l C a p i t a l 
Mi % S o c i a l (1) If l % S o c i a l (1) 

59 100,0 84 384 81 100,0 140 688 

20 J.Í , -y 44 110 32 39,5 67 378 

T ê x t e i s , v e s t u á r i o e 
15 25,4 22 110 22 27,2 32 578 

Comér< -2 b 4 w 17 21,0 60 950 

(1) 1000 escudos 

FONTE j D, Repúbl ica 

0 impacto sobre o emprego mu s-subue t â x t i l revelou-se no número de 
despedimentos co lec t ivos que se ver i f i caram «o longo daquele ano: 2*131 o que r e ­
presenta em r e l a ç ã o ao número t o t a l de despedisentas do sector a elevada percenta­
gem de 66,8%» 

estado a ocupar-nos do desemprego no sec tor t ê x t i l 
mas nada »» a t . r* ~ emprego e a evo lução deste pode, em p r i n c i p i o , não 
ser a negação daquele. Com e f e i t o , o aumento de desemprego pode ser acompanhado 
por um aumento de emprego, devido ao aumento de p o p u l a ç ã o , devido â t r a n s f e r ê n c i a 
de trabalhadores para o sector t ê x t i l . 









4) Desenvolvimento do merca 10, sendo para t a l n e c e s s á r i o aumentar o 
poder de compra dos trabeiLeJc . <.s, 

5) D i v e r s i f i c a ç ã o , dos mercados externos, englobando não só os p a í s e s do Ter­
ce iro Mundo como os novos p a í s e s de e x p r e s s ã o portuguesa. 

6) Apoio à s pefnecjg_e^ j g ^ i ^ ^ e ^ r g s a a a í n t e r r e n c í o a a á a ã , cooperativas _e_ea 
aoto-gestap. pel*» ecos.ao de c r e d i t o bcn' f icado, ^:nriclamentes c a r a ir. 
vestimentas «LJ»£M!jyi-iÍ§JiS^ 

7) Apoip; m artesa- . t - , , • , o u v . a - . t . . i ( . %,<a . ^ t t e s de Arra io los e Bordados da Ma­
de ira , 

8) Ap^.iy *93jb£3&&MBÊB££ã~,:kí.*» ' - r tM^Q».^gaÍ£ãgty- 5 4* ; . . ' . C , V : > i&çao.. 

9) Al teração â ac t > de funcionamento dos Tribunais de T r a ­ 
balho . 

10) Al teração do CjSdigp_>g i. estimentos ' ^ u d-.-eiros de modo a impedir a l i b e ­
r a l i z a ç ã o dos movimentos de c a p i t a l . 

11) xlzkí ação d a jkg j t t ag io da ..Banca relativamente "as PME's do sector quer no 
que r e spe i t a ao c r é d i t o como na transformação das d í v i d a s daquelas em c a p i ­
t a l s o c i a l , 

12) Con t ro lo O p e r á r i o que permita o funcionamento regular das empresas, a qua­
lidade dos seus produtos, f ixação de p r e ç o s adequados f e sobretudo impeça 
as manobras sabotadoras dos representantes do c a p i t a l nacional como e p r i n -
c i j te estrangeiro (mult inacionais ) , 

Os trabalhadores t ê x t e i s mostraram no seu I I Congresso estarem conscientes que 
a r e e s t r u t u r a ç ã o do sector pode implicar l i b e r t a ç ã o da f o r ç a de trabalho mas 
afirmam complementarmente: 

" É p o s s í v e l a reconversão do sector t ê x t i l sem c r i a r desemprego, embora d i ­
minuindo o número de trabalhadores do sec tor . 
Basta que essa l i b e r t a ç ã o da f o r ç a de trabalho s e j a progressiva e programa­
da e sejam cr iados outros postos de trabalho a l t e r n a t i v o s , sejam cr iados 
cursos de formação p r o f i s s i o n a l quer para a melhoria q u a l i t a t i v a quer para 
poss ibi l idade de adaptação a outros sec tores . Is to exige ura planeamento 
nac iona l , quer global quer regional que atenda â s necessidades das popula­
ç õ e s . 0 desenvolvimento regional assume grande importânc ia em c e r t a s r e ­
g i õ e s onde o peso da mono i n d ú s t r i a t ê x t i l é maior (Guimarães, B a c i a do Ave 
C o v i l h ã ) . 

MOTAS 

1) A observação f i c a apenas COBO a l e r t a . As c o n c l u s õ e s tota is so poderão s e r 
re t i radas quando conjugarmos estas in formações com a evolução da conjuntu­
r a subsector ia l - que faremos em próximo número da Economia T ê x t i l - e com 
a s i t u a ç ã o e s t r u t u r a l de c r i a ç ã o de va lor e r e p a r t i ç ã o de rendimentos -
- que será abordado no n0 3 da Revista Técnica do Trabalho, 



2 ) Dados r e f e r i d o s do H e i a t ó r í o do Mercado de Emprego, pub l i cada pe lo 
Centro de linprego. 

3) De " Perspect ives Économiques de L'0CDE, Ju lho 78 

4) I s t o é , a aassa de desempregados 

5) K. Marx, Le C a p i t a l , ed. s o c i a l e s , v o l . I I I , pg# 87 

6) \ ã o desenvo Lvemos aqui estes aspectos porque a a n á l i s e da e v o l u ç ã o con­
j u n t u r a l s erá objecto de detalhados estudos futuros,, 

7) I s t o não s i g n i f i c a que não hajam d i f e r e n ç a s pontuais. 

8) Etudes Économiques de I'OCDE - Po r tuga l 

9) R e l a t ó r i o do Banco de Por tuga l - 1978 

10) Assim, por exemplo, é f r equen te a t r i b u i r os baixos p r e ç o s dos produtos 
t ê x t e i s do Terce i ro Mundo aos baixos s a l á r i o s » Daí a c o n c l u i r da i n f l a ­
ção ser uma c o n s e q u ê n c i a dos aumentos s a l a r i a i s vai um pequeno passo# 

11) Veja-se sobre o assunto '* Le Tiers-Monde e s t - i l responsable de l a c r i s e ? " 
Jacques Louis Fa t h , Economie e t Po l i t ique , Março/79 

12) Reanalizaremos este aspecto era futuro estudo 

13) V e j a - s e , por exemplo , " 0 D ire i to do Trabalho na CEE . A P r o j e c ç ã o 
S o c i a l no Tratado de Roma" de Nogueira de B r i t o , advogado ( E x - S e c r e t á -
r i o de Estado de Urbanismo e H a b i t a ç ã o , em "Democracia e Liberdade" n.10 
(Rev i s ta da CIP e da Al iança d i t a Democrát ica) 

14) Veja-se " A Adesão â CEE e os nossos problemas de emprego", Américo 
Ramos dos Santos, EC 19 

15) Veja-se 1 1 As Perspect ivas de Adesão de Portugal ao Mercado Comum - 0 
Problema do Emprego", A. Cavalheiro , EC 21 
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DESPEDIMENTOS POR REGIÕES E TIPOS DE DESPEDIMjflD 

1 9 7 6 ) 

Por to Lisb. Ca 
cao 

i i t o Setu Braga Espi Guima- Outras 
d 'A i r e T i r s o b a l nho r ã e s 

FALÊNCIA 

REPRESSÃO 

OUTROS 

INDIVIDUAL 

Reproa 

30,6% ; . -ao 
! LISBOA 
: OO^ILHÃ i 25,4% 

Í«MALICÃC ] 18,9% 
MIRA D'AIRbj 
SANTO T I - 7,7% 
SETÚBAL 
BRAGA í 5,6% 
ESPINHO 4,0% 
GUM\RÃES 3,2% 
OUTRAS * 4,6% 

100% 

Cut.Mot 

31,2% 

4,4% 
3S,0% 

1,2% 

12,8% 
14,4% 

100% 



GRÁFICO I I 

DESPEDIMENTOS NO SECTOR TÊXTIL 

POR REGIÕES (1978) 

, . . ^ — ^ 

I R E A T A I 

í PORTO 41,3 
LISBOA 19,6 
COVILHÃ 15,J 
FAMALICÃO 4 , ú 
MIRA D'AIRE 3,6 
GUIMARÃES 3,6 
SANTO TIRSO 3 ,1 
SETÚBAL 2,8 
BRAGA 1,6 
OUTRAS 

L . _ „ . . _ _ ,. 

5,3 

4 
1 100% 



GRÁFICO I I I 

DESPEDIMENTOS POR SuB-SECTURKS (197.81 

Sector Desped. % 

TÊXTIL ( A l g . 961 30,2 

L ^ T ^ f t ^ r B s 863 27 ,1 

CONFECÇÕES 1.356 42,5 

CORDOARIA E 
0,2 TAPEÇARIA 8 0,2 

3.188 ] 



L 

GRÁFICO IV 

N9 de Candidatos 
a 1 emprego d i s ­
p o n í v e l 
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EWLUClO DA RELAÇÃO ' ' P R O a g A - ^ g g ^ DE EMPREGO 

reX^O-NOEíTE ( Valores acumulados) 
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OPERÁRIOS TÊXTE1 

OPER. METALiJRí 11 CUS | 

OPER.CONST.ClVIL 

If©IFE'RENC LADOS 

J97, 

125: 

37.-] 

24:1 

88:1 

1 9 7 8 
19T 

1601 

Í 5 : l 

JZil 

|220u E 2 2 : l 

3a.1 

2V^1[ . 4^ í 

39: ] 

14:1 

3 8 : 1 

] 5: 1 

34; i 

j68 i l | 

54:1 

22:1 

40:1 

PONTE: BOLETINS ANALISE DO MERCADO DE 

EMPREGO - SEPE (PORTO) 



..Ai O ; d I S '"'1 3 
. Juri1 

i i 
1 17 I I 

1 ArlAldtAG d ; . o J'r" •3 

JlKv\E/dt. •, »;SÒ i t J 

GAFE o Í,J}Í 

A ^ T I A D E IANHOSO 1 9 ' 1 1 
! 

VILA NOVA DE CERVEIRA I 8 i - 1 

LEIRA DO M D » 1 4 iQO0.' 
| 

-GR3D ( 2 ) 94 13359 1.3ÍB 154 I 

- E..>INHQ « • 69 3 10 100% 

, "OOTEGAÇA 1 250 1 J.d0% , 

2 220 , ' ,d% 2 100% 
1 

S.JOÃO DA MADEIRA 2 100 9 9% 9 100% 

.vXJCA 1 70 4 5 - -
•/TIA DA FEIRA 1 14 i <>,7% 1 100% 

.*WTO TIRSO r> ; Cl 19 J 

JOVTIUÃ V ?f7 <i82 63 <3? 

MANGUA1XE i 3 E0?á 4 l i O? 

JJ3A D'AIRE 1 | "-00 90 

^SBOA (3) 1 0 
! " r ' 

cor. i 

EETÚBAL 
t ' 1 

a.RRES NOVAS 
! i ' 1 

| 4 Q 

! v - _ _ _ . ! 
! 2 2 4 

• 

_ _ _ _ J 

•7d •• Conprsieixle T r o f a 

h-

' - Refere-se a exspr • v, 

; 
" '3*;.j 

78 

4 

90 

'50 

» is 

Si!" i 

n | iec% 

100% 

100?' 

li 
45 

82 

4 1 9 

íoojé 1 

78% j 25 

100% 

87?ó 

:oa% 

9? \ 100% 

!0 J ti 

8 

4 

51 

45 

,11 

419 

22?; í 25 

292 

ioo% 

100% 

87% 

lOOJÉv" 

40,6% 

8?% 

22/0 

46 ,6% 

í n « v-»! J , 3 <río • i> I r..- .wí 

13 

41 

334 

92 

\~9 

te; 

0,9% 

40,6% 

|53,4% 

100% 

17 S>% 

b ) Total , de t r a b a l h a d o r e s das empresas em que se v e r i f i c a r a m 
d e s p e d i í n a n t o s 



MAPA I I 

r — — 
SBCTOR TOTAL T I P O DE DESPEDIMENTO 

SUBSS, 

DESEMP. 
R E G I Ã O / EMPRESA DE 

KJ 
'< 
m 
Sr 

s 
Q 

I E 
T1RSPF.it TM EM TCíf 

I N D I V I D U A L 
i 

COLECTIVO 
SUBSS, 

DESEMP. 

A C T I V I D A ­

KJ 
'< 
m 
Sr 

s 
Q 

— i __TOTA' POl RI •>»KES OUTROS MOTIV T O T A L POR <• A J Í N C I A OUTROS MOTc 

SUBSS, 

DESEMP. 

DE 

KJ 
'< 
m 
Sr 

s 
Q VA VAR, R VA VASU K . VA V A & R VA vAR.R VA " A R , R Vá 1 VAR» R VA VAR. R 

(1) (2) u ^ (4) (5) (6) (8) (9) (10) (11) (12) (13) (14) (15) (16) ' (17) (18) 

L A N I F Í C I O S 

Covi lhã 

Famal i cão 

Porto 

Lisboa 

Tbrres Novas 

717 

70 

170 

190 

370 

482 

1 

170 

170 

40 

0,55 

0,00 

0,19 

0,19 

0,04 

53 

1 

0,98 

0,02 

63 1,00 

1 l .OC 

419 

170 

170 

40 

0,52 

0,21 

0,21 

0,05 

419 

170 

170 

40 

0,52 

0 ,21 

0,21 

0,05 
\ 

1.517 863 56,9% 64 0,74% 63 0,73% 1 0,01 | 799 92,5% 799 1 ,00 _ \ 
1 

h — — 

. — _ _ _ _ _ 
: — f . 

1 
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MAPA IV 

— : — — _ — -

SECTOR o TOTAL 

""""""" 

TIPO DE DESPEDIMENTO 

- .. _ — , — - - — 

SUftsc, 

DSSEMP, REGIÃO / EMPRESA DE 
ACTIVIDA­
DE 

> I
M

E
N

SA
1 

BE 
DESPEDIMEN­
TOS 

INDIVIDUAL COLECTIVO 

SUftsc, 

DSSEMP, 
DE 

ACTIVIDA­
DE 

> I
M

E
N

SA
1 

BE 
DESPEDIMEN­
TOS POR REP RES« 

f  

OH'! m S M0Tj_ 

| — - -

VA < 

' " " ' 1 
f t j i £ . 

SUftsc, 

DSSEMP, 

VA | 
v ' ) 

V* 
__ (P )„ 

'v. } VA - c- _ TJ VA < 

' " " ' 1 
f t j i £ . A y Af„\ R 

L ( D (3) 1 (4) | v ' ) __ (P )„ HO) :i2Í" ! Í i 3 ) Tl4! 1 

« 

TííLl 16) (17) - ÕT;Í 

TÊXTIL 

Tl4! 1 

« 

\ 

Porto 12558 530 0,55 150 0 ,39 72 0,49 380 0.'>5 38,) 1 

i 
— — 

Espinho 57 9 0 ,01 9 0,02 9 0,06 — — — 
í 

Esmoriz 60 3 0,00 3 0 ,01 3 0 ,02 „ — — — — — 

V i l a da Fe i r a 14 1 0,00 1 0,00 1 0 ,01 — — — — — i 

Barcelos 1185 29 0 ,03 29 0,08 3 0,02 26 0,11 — — — — 

F a m a l i c ã o 7467 53 0,06 53 0,14 44 0 ,30 9 0,04 — — — — — — 

Santo T i r s o 2532 71 0 ,07 14 0,04 14 0,09 — 57 0,J0 41 0,08 16 0,22 

Mangualde 20 4 0 ,00 4 0 ,01 — — 1 0,02 — — — — — 
! 

M i r a D«Aire 200 115 0 ,12 90 0 ,24 — — 90 0,39 25 e,o4 25 0,05 

Lisboa 42 42 0 ,04 -- —* 42 ©,07 0,08 i — 

Guimarães 3433 104 10, 28 0,07 2 0 ,01 20 0 , 1 ] 76 § , 1 3 19 0,03 57 
1 

0 ,78 

27568 961 3» 381 39,5 148 15 ,4 233 24,% 580 60,3% 507 52,7% 73 7,6% 



M1PA ¥ 

SUBSECTOR/REGIÃO 

(D 

Braga 

Famalicão 

Guimarães 

Fafe 

Póvoa de Lanhoso 

V* Nova de Cerveir4 

f i e i r a do Minho 

Santo Tirso 

Porto 

S, João da Madeira 

Arouca 

Lisboa 

Se túba l 

SECTOR 
DE 

ACTIVI­
DADE 

(2) 13 ) 

440 

170 

133 

2 

9 

8 

4 

85 

631 

40 

70 

534 

145 

2271 

TOTAL 
DE 

DESPEDIMEN­
TOS 

VA 

(4)" 

VAR. R [..VA 

53 

75 

12 

2 

1 

8 

4 

30 

614 

6 

45 

414 

92 

1356 

J 5 ) 

TIPO DE DESPEDIMENTO 

INDIVIDUAL 

TOTAL _ _ ;P0R REPRES. 

Í 6 L 
JlWkW x FA iVAJ^R. 
l±7l ' Í8) [ (9) 

0,04 

0,05 

0„00 

0,00 

0,00 

ô oo 
0,00 

0,02 

0,45 

0,00 

0,03 

0,31 

0,07 

59,7% 

0,09 

12 

45 

0,38 14 

0,27 

0,02 

0 , I J 

0,1S 

0,48 

0,10 

0,20 

0,03 

3,3 

0,17 

COLECTIVO 

OUTROS MQTo 

VA 

(10) 
IkSbR.4 

29 2,1 16 

0,19 

0,06 

0,38 

.TOTAL 

m kàM^M. 
Í M I (13) 

POR REPRES 
f l 

ÍM) 
VAKeR 

(153 

oi? fios 
VA 

• 1 6 ) 1 

36 

71 

6 i 0,38 

1 

8 

4 

25 

614 

0,03 

0,05 

0,00 

0,00 

0,00 

0,02 

0,47 

14 

71 

0,02 

0,08 

0,00 

22 

0,00 

0,00 

25 j 0,03 

614 ! 0,72 • 

íf l tJ 
VAfcR 

(VO 

suma» 
D E S » 

0,05 

1 3 1 1 




